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Pergunta com pedido de resposta escrita E-002151/2023
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Sirpa Pietikäinen (PPE), Pär Holmgren (Verts/ALE), Jutta Paulus (Verts/ALE), Pierre Larrouturou 
(S&D), Francisco Guerreiro (Verts/ALE), Martin Hojsík (Renew), Tomáš Zdechovský (PPE), 
Massimiliano Salini (PPE), Peter Pollák (PPE), Dorien Rookmaker (ECR), Pascal Durand (S&D), 
Christophe Grudler (Renew), Viktor Uspaskich (NI), Christian Ehler (PPE), Monika Hohlmeier 
(PPE), Hannes Heide (S&D), Jarosław Duda (PPE), Ivo Hristov (S&D), Evžen Tošenovský (ECR), 
Vlad Gheorghe (Renew), Stelios Kympouropoulos (PPE), Vasile Blaga (PPE), Ioan-Rareş 
Bogdan (PPE), Gheorghe Falcă (PPE), Mircea-Gheorghe Hava (PPE), Marian-Jean Marinescu 
(PPE), Dan-Ştefan Motreanu (PPE), Gheorghe-Vlad Nistor (PPE), Aurore Lalucq (S&D), Niklas 
Nienass (Verts/ALE), Caterina Chinnici (PPE)

Assunto: O défice de financiamento com que se defronta o programa Copernicus da UE

Os serviços atualmente prestados pelo programa Copernicus da UE são fundamentais, 
nomeadamente para apoiar a gestão de crises da UE e alcançar os objetivos do Pacto Ecológico. No 
entanto, para estar verdadeiramente à altura das ambições do Pacto Ecológico, a infraestrutura tem 
de ser reforçada para além das capacidades dos satélites existentes. Estão atualmente a ser 
desenvolvidas seis missões Sentinel Expansion para fornecer informações adicionais sobre as 
emissões de CO2, apoiar a agricultura sustentável e a gestão da biodiversidade, responder às 
necessidades dos utilizadores do Arctic, prever secas, etc.

Contudo, o programa está em risco, devido a um défice de financiamento de 721 milhões de euros, 
resultante do impacto financeiro do Brexit no orçamento da UE. Se não for resolvido, este défice de 
financiamento não só afetará a continuidade e o desenvolvimento dos serviços Copernicus, como 
também conduzirá a um aumento dos custos não recorrentes quando as missões forem retomadas.

1. Poderá a Comissão clarificar as consequências para o programa e os seus serviços se o défice 
de financiamento não for colmatado?

2. Que medidas está a Comissão a tomar para encontrar opções de financiamento alternativas?

3. Será que não é essencial que a Comissão proteja esta fundamental infraestrutura europeia que 
apoia o Pacto Ecológico, sobretudo tendo em conta que o impacto das alterações climáticas na 
vida dos cidadãos da UE se agrava todos os anos?
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